
Pai de primeira viagem, o arquiteto Brian 
Nunes, 32 anos, já começou a paternidade com 
um susto — ou melhor, três! Logo na primeira 
ecografia, ele e a mulher, a atendente comercial 
Isabela Lacerda, 30, descobriram que estavam 
esperando trigêmeos. 

O casal tinha perdido um bebê ainda no iní-
cio da gestação, há cerca de quatro anos. A gra-
videz foi planejada e muito desejada, mas nada 
poderia prepará-los para a montanha-rus-
sa de uma gestação de múltiplos. 

A condição acabou fazendo com 
que o parto acontecesse muito 
antes do esperado. Com 22 
semanas, Isabela e Brian ficaram 
internados pelo risco de parto 
iminente. Com medicamen-
tos e muitos cuidados, con-
seguiram segurar os bebês 
por mais algumas semanas. 
“Com essa idade gesta-
cional, a chance de eles 
sobreviverem era mínima, 
então fizemos de tudo 
para o parto não aconte-
cer naquele momento”, 
lembra Isabela. 

Brian esteve ali todos 
os segundos desses dias. 
Apreensivo, buscava aten-
der todas as necessidades 
de Isabela, que estava 
“brigando com a gravida-
de” e não podia se levantar 
da cama para nada. Ele tra-
balhava de dentro do hospi-
tal, dormia lá todos os dias 
e, de acordo com a mulher, 
“cuidou de todas as necessi-
dades emocionais, espirituais e 
fisiológicas” que ela tinha. 

“Hoje, eu consigo amá-lo 
mais do que amava antes, eu cho-
rava e dizia que não ia dar conta e 
era ele que me dava forças para tudo, 
segurava minha mão e dizia que eu con-
seguia, sim, e que ia dar tudo certo”, lembra. 
Apenas 23 dias depois, no dia 6 de dezembro 
de 2023, às 9h, com 25 semanas e três dias de 
gravidez, Isa deu à luz Bernardo, Heloísa e Levi. 

Brian, que vivia com a perspectiva de perder 
os filhos e a mulher, fazia tudo que estivesse ao 
seu alcance para não transmitir medo e insegu-
rança para Isabela. Durante o parto, não largou 
a mão dela nem por um segundo e quando teve 
a certeza de que ela estava bem, correu para 
conhecer seus três pequenos milagres. 

Durante três dias, ele se dividia entre a UTI e a 
Neonatal. Fazia chamadas de vídeo e fotos para 
que Isabela pudesse ver os bebês e se equilibrava 
entre ser pai e parceiro naqueles momentos difíceis. 

Embora existam funções que dependam da 
mãe, um pai presente pode fazer o que está a 
seu alcance. Era Brian que fazia a ordenha do 
leite de Isabela para alimentar os bebês, que 
ainda não podiam mamar. Hoje, com os bebês 

completando seis meses desde o nascimen-
to e tendo saído do hospital aos cinco, 

é ele quem dá mamadeira, remédios, 
troca as fraldas e tudo que envolve 

cuidar de um filho, ou de três!
Com uma relação próxima e 

amorosa com o próprio pai, é 
isso que Brian deseja reproduzir 
com Bernardo, Heloísa e Levi. 
Ele conta que, assim como os 
outros pais de bebês nasci-
dos a termo e sem compli-
cações, a ficha demorou a 
cair, e no caso dele, muito 
além do comum. 

“Eu brincava que a sen-
sação era a mesma de 
comprar alguma coisa e 
não poder levar para casa. 
Com eles na UTI Neonatal, 
eu não podia pegar, dar 
banho, cuidar mesmo, 
então, ali, no meio das preo-
cupações todas, eu ainda 
não me sentia pai por com-
pleto. Você acaba focando 
nas coisas urgentes”, comenta. 

Mas ao chegar em casa, 
tudo atingiu Brian de uma vez. 

Ali, os três bebês eram respon-
sabilidade dele e de Isabel em 

tempo integral e por completo. 
Ainda no piloto automático para 

as tarefas do dia a dia, ele conta que 
estar com a família é o que existe de 

mais precioso e, apesar da felicidade e 
do alívio, afirma que três é um número ideal. 

No primeiro Dia dos Pais, um filme passou 
pela sua cabeça, começando quando ele tinha 
12 anos e já sonhava em ser pai. “Foi um dia 
bom, mas poderia ter sido melhor. Infelizmente, 
o Bernardo teve um problema respiratório e pas-
samos a data no hospital”, conta. 

No domingo, eles receberam alta da UTI e pas-
saram o dia no quarto, o que para ele já foi um pre-
sente. “Foi um momento de reflexão, por mais que 
estivéssemos ali, ele estava bem e passei meu dia 
agradecendo pela saúde dos meus filhos”, completa. 

•	Em meio a todo o desgaste emocional e 

medo pelo filho que está na UTIN, os pais 

de prematuros extremos ainda precisam se 

esforçar para entender e aprender uma série 

de novos termos e condições de saúde.

•	Acompanhar o peso do bebê, medido todos 

os dias, se torna quase um ritual, afinal 

eles precisam alcançar pelo menos dois 

quilos para ter alta. As classificações entre 

os prematuros também ficam na ponta da 

língua. A pediatra neonatal e coordenadora 

da UTI Neonatal da Maternidade Brasília, 

Ana Amélia Fialho, ensina que abaixo de 29 

semanas, os pequenos são os prematuros 

extremos, entre 29 e 33 semanas e seis dias, 

são os prematuros e acima disso, a partir de 

34 semanas, são os prematuros tardios. 

•	Segundo a Rede Brasileira de Pesquisas 

Neonatais, a prematuridade é a principal 

causa de mortalidade infantil e quanto 

mais novo o bebê, menores as chances de 

sobrevivência. Dados da Rede Brasileira 

de Pesquisas Neonatais (RBPN) mostraram, 

excluindo-se os bebês com diagnóstico de 

malformação congênita e óbitos na sala de 

parto, que cerca de 17,1% dos bebês com 

idade gestacional menoe que 24 semanas 

tiveram sobrevida mais expressiva, número 

que subiu para 47% quando avaliados os 

nascidos entre 24 e 27 semanas. 

•	Por isso, quando ocorre o risco de parto 

antecipado, é feito todo um esforço para 

segurar os bebês o máximo possível, 

aumentando assim suas chances 

de sobrevivência e diminuindo as 

intercorrências de saúde.

•	Ana Amélia comenta que os principais 

problemas de saúde que afetam os 

prematuros extremos são os riscos de 

infecção, em virtude do sistema imunológico 

incompetente; problemas respiratórios 

pela imaturidade pulmonar — o pulmão 

é o último órgão a ficar “pronto” antes de 

um bebê nascer e os alveolos precisam de 

ajuda para abrir e poder iniciar a troca de 

gases; problemas no sistema nervoso central 

causados por hemorragias; alterações na 

retina; icteíricia; alteração na calcificação 

dos ossos; doenças metabólicas e até 

mesmo riscos de fraturas espontâneas. 

•	E a pediatra ressalta que além de todos 

os cuidados médicos, a presença dos 

pais na UTIN é essencial na recuperação 

dos bebês. “Costumo dizer que apenas 

pegamos os bebês emprestados para 

fazer o que os pais não conseguem, mas 

que eles fazem parte da equipe e são os 

principais e mais importantes cuidadores 

desses recém-nascidos”, completa. 

CUIDADOS MÉDICOS 
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